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Caros leitores: 

 

Qual é a grandeza do universo educacional? Quando pensamos sobre os limites 

da educação como campo de pesquisa, rapidamente percebemos o vasto lugar em que 

adentramos: fundamentos da educação, políticas, metodologias. Só aí, nestas poucas 

palavras ligadas a tantas outras disciplinas e seus enfoques possíveis em pesquisa, 

vemos descortinar-se algo muito grandioso, talvez até que a imagem nunca se forme de 

todo, não se fixa uma imagem nítida, fica-se com a impressão de uma grande nebulosa 

sempre em movimento de expansão.  

E se pensamos nas nuances de enfoques que participariam de um núcleo 

temático chamado “interfaces culturais e formação de professores”, obteremos, talvez, 

uma imagem caleidoscópica. Porque, é sabido, muitas são as teorias que fundamentam 

métodos de análise para, enfim, virar escrita, sobre questões não facilmente observáveis. 

Quando se tem como foco elementos que atravessam a formação de professores, as 

palavras começam a faltar... “quanto mais velho você é”, escreveu Bauman, “mais sabe 

que os pensamentos, embora possam parecer grandiosos, jamais serão grandes o 

suficiente para abarcar a generosa prodigalidade da experiência humana, muito menos 

para explicá-la.”* 

Na condição de organizadores deste número da Educere et Educare tivemos 

essas sensações e acreditamos que os autores presentes nesta edição com elas 

                                                           

* BAUMAN, Zygmunt. Amor líquido : sobre a fragilidade dos laços humanos. Rio de Janeiro: 
Jorge Zahar, 2004, p. 16. 



corroboram. Eximimo-nos, assim, de comentar cada um dos artigos previamente. Mas é 

certo que além das temáticas já tradicionalmente contidas em números anteriores da 

Revista, o leitor encontrará aqui uma diversidade de temas e abordagens, uma 

constelação, quem sabe, dentro de uma galáxia, mas com a grandeza de ter como 

pressuposto o desejo de contribuir para a produção de conhecimentos nesse grande 

universo que é a Educação. Brindamos! Boa leitura! 
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